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Simpósio de Integração Acadêmica 
envolve os três campi da UFV 

as atividades do — tica central do evento será “Uni 
versidade em Integraçã movimento: diá 
logos interdisciplinares”, re 
mando o compro: 

rsidade com a produção e di 

vulgação do conhecimento em 
dialogo com a comunidade cien 

a e a sociedade brasileira 
As atividades no campus de 

Florestal comecaram no dia 21 
de setembro e aconteceram 
juntamente com a lll Semana 
Académica Integrada e o | Sim 
posio de Formagao Inicial e 
Continuada (foto). Os e 
foram encerrados no dia 23 com 

entos 

a conferéncia “0 papel da Uni 
versidade no Ensino, Inovagao 

» Evolugao do Conhecimento” 
proferida pela reitora da UFY, 
professora Nilda de Fatima Fer 
reira Soares. 

Nos outros campi, as ativi 
dades acontecerao neste mês, 
Em Vicosa, @ 
zado entre os dias 17 e 22, e em 
Rio Paranaiba, nos dias 25 e 26 

Ciéncia sem Fronteiras 
A UFV esta se preparando  ticiparem da economia do 

onhecimento. programa Da mesma 
as, pro- — forma teremos pe: 

Governo Federal res com visõe: mais a 
ara consolidar, expandir e das demandas da ciência 
ernacfonalizar a ciénc Um aluno que sai do Brasil 

tecnologia, a inovação e a onhece outras universi 
ompetitividade brasfleira por  dades volta mais critico, 

meio do intercâmbio e da mo-  contribuindo melhor para o 
bilidade internacional. Serão — aperfeiçoamento dos cursos 
ferecidas 75 mil bolsas para — e s internacio. 

estudantes do ensino médio ao nais para formação de redes 
pos-doutorado. "Vamos formar — de sa mais condizentes 
profissionals mals competiti- com a demanda global de ci 
vos, completos e aptos a par éncia, plogia e inovação' 

diz o Pró-Reitor de Pesquisa e 
Pós-graduação da UFV, Eduar 
do Mizubuti 

Página 5 

Administração e Agronomia de Rio 
Paranaíba têm boa avaliação 

O Inep/MEC atribuiu nota 4 (em escala que val até 5) aos cursos de graduação em Administra- 
580 e em Agronomia, oferecidos pela UFV em seu campus de Rio Paranaiba. 

Microalgas 
As microalgas já são ut 

prima para produção de biodíesel. 
junto. 
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zadas para despoluicao do esgoto doméstico e como matéria 
Porém, esses processos ainda não são realizados em con 

Pesquisas da UFV estão tentando viabilizar tecnologicamente a união destes dois obje- 
tívos com vantagens econômicas para quem deseja produzir blocombustiveis. Página 6 

Coluni é considerada 

a melhor escola 

publica do Brasil 

0 Colégio de Aplicação da UFV (Coluni) foi considerada, 
pela quarta vez, a melhor escola do Brasil entre aquelas que 
tiveram mais de 75% de participação de estudantes no Exa- 
me Nacional do Ensino Médio (Enem) de 2010, de acordo 
com os dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anisio Telxeira. 

UFV-Campus Florestal 

destaca-se na regiao 
A Cedaf, localizada no Campus da UFV em Florestal, 

também teve excelente desempenho no Enem 2010, ob 
tendo, pelo quinto ano consecutivo, a methor nota entre 
as escolas da regiao. 

Pdginas 3 e 4 

Saude para o seu 
coracao 

Médicos e 
atica de cos fa sabem que a p 

exercicios aerobicos é bem-vin 
da para pacien 
mas a ciéncia aindz 

hipertensos, 
conhe 

1a 0s mecanismos que afetam 
a reducao d 
sivos. Est 

s efeito hiperten: 
do inédito realizado 

pela equipe do professor do De 
partamento de Educação Fisica 
da UFY, José Natali 
observou resultados da prat 

| Anténio 
a 

regular de exercicios na morfo 
logia e na função do coração de 
animals hiper x 
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4 Etapa da Il Copa Minas de Natação 

No dia 22, a piscina olimpica do Departa- 
mento de Educação Fisica recebe a quarta 
etapa da Copa Minas de Natação. O tomeio 
acontece em todo o estado, sendo dividido, 
nesta fase, em sete sub-regides. Vicosa re- 
cebe as competicoes da Regional Sudeste, que 
comegam às 7h do sábado, 22 de outubro. 

Coral da UFV Canta Samba 

No dia 16 de outubro, o Coral da UFV leva 
0 samba a0 Espaco Académico-Cultural Fer. 
nando Sabino. A apresentação acontece às 
20h e vai contar com versões de clássicos do 
samba na versão do grupo do Maestro Rogé 
rio Moreira Campos 

Curso de Sistemas de Gestão da 
Qualidade - 1509001 

0 Centro Tecnológico de Desenvolvl 
mento Reglonal de Vicoss - CENTEV/UFY. 
oferece entre os dias 17 e 19 de outubro 
um curso de Sistemas de Gestão de Quall 
dade, O objetivo é de preparar 05 gesto 
res e profissionals para a implantação de 
sistemas de gestão de qualidade em suas 
organizações, orientados pela Norma 1SS0 
9000, a fim de aumentar a produtividade € 

competitividade da empresa, bem como sa 
tisfação dos clientes e colaboradores. Mais 
Informades e formulário de inscrição po- 
dem ser encontrados no site da CENTEV 
Dttp:/ (www.centev.ufv.br/ 

SIA UFV 

Pela primeira vez, o Simposio de Integra- 
ção Académica vaí ser realizado pela primei- 
ra vez nos trés campi da UFY. Vicosa, Flo: 
restal e Rio Paranaiba receberao as ativida 
des do Simposio, que este ano tem como 
tema “Universidade em movimento: didlogos 
interdisciplinares”. O evento busca a inte: 
gração dos produtos e processos das inicia: 
ções acadêmicas nas modalidades de pesqui 
5, ensino e extensdo, instigando o debate 
da produção do conhecimento em suas di 
versas áreas e fronteiras, na perspectiva 
da methoria dos Indicadores de desenvolvi 
mento social & econdmico do pals. Em Viço- 
5, 0 SIA acontece entre 17 e 22 de outubro, 
Já em Rio Paranaiba, de 25 e 26 de outubro. 

XXXI Encontro Regional de 
Botânicos de MG, BA e ES 

Entre o dias 28 de outubro e 1 de novem- 
bro, a UFV recebe a 31º edição do Encontro 
Regional de Botânicos de Minas Gerias, Bahia 

€ Espirito Santo, O objetivo do evento é di 
vgar resultados de pesquisas e novas tec 
nologias na área da Botânica, o intercambio 
de idelas, a inserção de novos tatentos na 
comunidade clentifica e a integração de pro- 
fissionais ¢ estudantes de graduação e pós- 
graduação. As Inscrições custam até R$60. 
Para mals informações e ficha de inscrição, 
visite o site http://wwwcoderbot.ufv.br/ 

Semana dos 40 anos do 
Departamento de Matemática 

Em comemoração aos 40 anos do Depar- 
tamento de Matematica, o OMA/UFV val re- 
alizar uma série de eventos para comemo- 
rar o aniversario. O evento, que acontece 
entre os dias 24 e 28 de outubro, contará 
com o Encontro de Ex-alunos - Prata da 
Casa, o Il Workshop de Matematica e a Se- 
mana Académica de Matemática, No Encon 
tro de Ex-Alunos - Prata da Casa, profissio 
nais formados na UFV retornam a Universt 
dade para ministrar palestras, minicursos e 
participarem de debates com os atuaís gra 
duandos. Já o Workshop de Matematica traz 
para a universidade grandes pesquisadores 
da drea para apresentar conferências 5o 
bre temas da Matemática contemporinea. 
Participarão mais de 20 conferencistas de 
diversas universidades do pais. Ambos os 
eventos acontecem em conjunto com a /l 
Semana Académica de Matemdtica. As ins- 
crigbes custam R$25 para estudantes e RS40 
para docentes. Mais informações podem ser 
encontradas no endereço: http:// 
www.dma. uty,br /40an0s/ 

Por Lucas Lucena 

Editora UFV promove o lancamento de publicagdes 
Evento fez parte das comemoracdes dos 15 anos de existéncia da Editora 

Thyaso e Adé Ribeiro opresentar 
durante a cerimónia 

fes compuseram a 
mesa de honra 

Langamento do selo comemorative 

A Editora UFV realizou, no dia 23 de se 
tembro, o lancamento de sete publicações, 
dentre obras Inéditas e reedições, em cert 
mônia presidida pelo pró-reitor de Extensão 
& Cultura da UFV, professor Gumercindo Sou 
20 Lima. Na ocasido, apresentaramse 03 
misicos Thyaga (violdo e voz) e Adé Ribeiro 
(percussão e voz), que executaram “Aqua 
rela”, de Toquinho; “Palsagem da Janela” 
de L Borges e Márcio Borges; e “Trem das 
Onze”, de Adoniran Barbosa 

Participaram do acontecimento a maio: 
ria dos autores e seus familiares; & prest 
dente do Conselho Editorial da Editora UFY, 
professora Cétia Alencar de Moraes; o dire 
tor do órgão, José Gouveia da Silva, e funci 
onários e diversos convidados. A mesa de 
honra da ceriménia recebeu autoridades 
académicas e os autores Marcio Pupin Mello 
Leonardo Lopes Bhering, Júlio Maria de An 

drade Araújo, 4030 Augusto Alves Meira Neto, 
Fatima Aparecida Ferreira de Castro e Cris 
tiane Cataldi dos Santos Paes. 

Foram lancados os seguintes lívros: 
Como Utitizar a Linhaca - Receitas” (Série 

Soluções), de Fátima Aparecida Ferreira de 
Castro e Juliana Fernandes Lelis; “Conhe 
cendo o R - Uma visão estatistica” (Série 
Didática); de Luiz Atexandre Peterneili e Már. 
cio Pupin Mello; "Estudos Discursivos em 
Foco - Práticas de pesquisa sob múltiplos olha 
res”, de Maria Carmen Alres Gomes, Cristia 
ne Cataldi dos Santos Paes  Ménica Santos 
de Souza Melo; "Fitossociologia do Brasit 
Métodos e Estudos de Caso”, Volume |, de 
Jeanine Maria Felfill (em memóôria), Pedro 
Vascancellos Elsentohr, Maria Margarida da 
Rocha Fiuza de Meio, Leonaído Alves de An. 
drade e João Augusto Alves Meira Neto (Edl 
tores); “Fundamentos do Sensoriamento Re. 

O evento teve a participação de diversos 
convidados 

moto e Metodologias de Aplicação” (4" edi 
ção, r! evista e ampliada), de Mauricio Alves 
Moreira; “Genética - Volume 2 - GBOL" (2* 
edição, revista e ampliada), de Cosme Da 
mião Cruz, José Marcelo Soriano Vian: 
dro Crescêncio de Souza Carneiro e Leonar 
o Lopes Bhering; e "Quimica de Alimentos™ 
(5* edição, atualizada e ampliada), de Jútio 
Maria de Andrade Araújo. 

Durante a cerimônia, o gerente regional 
de Vendas da Empresa Brasileira de Corroios 
e Telégrafos, Davi Tavares, conduziu o lança- 
mento do seto comemorativo dos 15 anos da 
Editora UFV, realizado por meio de três obli 
terações, a cargo do pró-reitor Gumercindo 
Souza Lima, da professora Célia Alencar de 
Moraes e do diretor José Gouveia da Sitva. 

0 selo relacionado com a Editora UFV foi 
criado pelo artista gráfico Miro Saralva e 
está sendo utilizado em todas as correspon- 
dências emitidas pela Editora. A peça filatél) 
ca é composta por duas partes: a primeira 
delas é o selo de carta comercial de primeiro 
porte, que contém as imagens da Bandeira 
Nacional e do Ipé-Amarelo, árvore nativa do 
Brasil. A segunda traz a fachada da sede da 
Editora UFV e à sua logomarca com o regis- 
tro dos 15 anos de sua fundação. 

Fizeram pronunciamentos a presidente do 
Conselho Editorial da EDT, o diretor da EDT, os 
autores que compuseram a mesa € o pro-rel 
tor de Extensão e Cultura, Ao término do even- 
to, aconteceu a sessão de autógrafos. 

Por Sabrina Areias 
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Coluni é a melhor escola pública do país 

na classificação do Enem 2010 

Atividade Cultural: As terços e quíntas-feiras os estudantes do Colunl participam de aparesentoções artísticas 

Pela quarta vez des- 
de 2007 e pela terceira 
vez consecutiva, o Co- 
légio de Aplicação da 
UFV (Coluni) foi consl- 
derado a melhor escola 
publica do pais entre as 
escolas com mals de 
75% de participação de 
estudantes no Exame 
Nacional do Ensino Mé- 
dio (Enem) 2010. Os da- 
dos foram divul 
dos nesta — segunda 
feira pelo inep (Institu- 
to Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacio- 
nais) e são publicados 
pelo MEC desde 2007. 

Segundo o Inep, órgão vin 
culado ao Ministério da Edu 
cação (MEC), o Coluni alcan 
cou também a 8º posição no 

ing geral, que inclui es 
colas das redes pública e par 
ticular. Os dados divulgados 
em 2007, referentes ao Enem 
2006, indicam lideranca no 
ranking das instituições de 
ensino médio mantidas pelo 
governo. No ano seguinte, o 
Colégio de Aplicação da UFV 
se manteve entre os melho 
res: ficou em segundo lugar 
no conjunto das escolas pú- 
blicas e nono na classificacdo 
geral. Em 2008, o Coluni no. 
vamente chegou ao topo da 
lista entre colegios estatals e 
ficou em terceiro no compu 
to geral. No ano passado, ocu 
pou o primeiro lugar entre as 
públicas e a sétima posíção no 
ranking que inclui escolas pó- 
blicas e particulares. 

O Coluni é o Colégio de 
Aplicação da Universidade Fe 
deral de Vigosa. Ele existe para 
oferecer estágio para os alu 

duronte o horário de intervelo das culas 

Estudantes durante o aula de Lingua Portusuesa, da professora Renata Rena 

nos da UFV que fazem lícenci. 

aturas como em Biologia, Fis!. 
ca, Quimica ou Matemática 
por exemplo. Os estagiários da 
UFV participam das aulas e 

demais atividades dos profes 
sores do Colégio e auxitiam em 
algumas atividades. A maloria 
dos professores tém mestrado, 

doutorado ou alguma espect 
alização. Muitos alunos parti 
cipam de programas de inicia 
ção clentifica fomentados 
CNPq ou pela Fapemig 
ticipam de projetos de pesq 
sa coordenados pelos prof 
sores e fi Toda 

professores efetivos ficam na 
scola pelo menos oito horas 

por dia. Além das aulas, aten 
dem, individualmente ou em 
grupos, alunos em dúvidas ou 
com dificuldades nas matér) 
as, além de outras atividades. 

Os alunos do Coluni utilizam a 

strutura da universidade da 
mesma forma que os alunos do 
ensino superior, utilizando o 
restaurante universítário, a bi 
blioteca central 
de saúde e outros setores da 
UFV, o que muito contribui 
para o si 
nho dos atunos, 

Para concorrer a u 
150 vagas oferecidas 

e par 

ionários. 

05 serviços 

550 no desempe 

an 

te pelo Coluni, os Interessa 
dos passam por um exame de 
seleção disputado. Em média, 
há entre 10 a 12 candidatos 
por vaga, vindos, preferenci- 
almente, da região de Viçosa, 

>ém de outras regiões e 
até de outros estados do pas. 

Nos últimos anos, o Coluni 
tem mantido média 
de 80% de aprovação de seus 
alunos nos vestibulares das 
principais universidades pabli 
cas do Brasil. A maioria presta 
vestibular ou faz provas do 
Enem principalmente para as 
seguintes universidades: UFV, 
UFMG, UFJF. UFOP, Unicamp. 
USP, Unifel e outras 

Para a reitora da UFV, Nilda 
de Fatima Ferreira Soares, o 
sucesso se deve & formagdo 
dos professares, à dedicação 
deles nas atividades e ao em 
penho dos alunos que já con- 
vivem, no Ensino Médio, com 

uma 

um ambiente universitario, 
através de laboratérios e 
bibliotecas. A reitora se d 
o gulhosa por ter sido aluna 
do Coluni. Além dela, seu ma 

suas filhas também se 
graduaram no Coléglo. “Como 
ex-aluna do Coléglo Universi 
tario e 
desta ca 

como reitora 
é um orgulho mui 

to grande termos o Colégio de 
Aplicação Coluni no topo, 
como a methor escola de ensi 
no público deste país”, com 
pletou. Nilda agradeceu, ain 
da, a todos os servidores, pro- 
fessores e estudantes do Co 
légio pela dedicação e traba- 
tho. “Esse conjunto é o que 
faz com que o Colégio tenha 
hoje, o melhor ensino do 
país”, finalizou. 

0 Coluni 

0 colégio foi criado em 26 
de março de 1965 como forma 
de preparar os alunos do út 
mo ano do Colegial para entra- 
rem na Universidade. Professo- 
res de vários cursos de gradu- 
ação foram escolhidos para 
tecionar as disciplinas do Co- 
tégio Universitdrio, que passa 
ram a chamar de Coluni. A pri 
meira turma, formada em 1966, 
já mostrava esta capacidade. 
Todos os 27 estudantes que 
disputavam uma vaga na UREMG 
foram aprovados no processo 
seletivo daquele ano. 

Desde a sua criação, o Co- 
légio adquiriu uma “feição” 
diferenciada que norteou sua 
tradição educacional e o seu 
perfil enquanto escola do En. 
sino Médio, Primeiramente, foi 
implantado - nos moldes dos 
“Colégios Universitários” que 
funcionavam apenas com a ter 
ceira série - com a função pre- 
paratória para o vestibular da 
Universidade. Segundo, porque 
eram ensinados conteúdos es. 
pecíficos de disciptinas em 
sintonia com os cursos da Un 
versidade. 

Em 2001, 0 Coluni foi trans 
formado em Colégio de Aplica 
ção (CAP) da UFV, Os alunos 
passaram a contar, então, com 
monitores de disciplinas, que 
530 estudantes dos cursos de 
graduacio da Universidade 
além de desenvolverem proje 
tos de extensdo e iniciação 
centifica orientados por seus 
professores 

Por Lea Medeiros 

DEZ MELHORES 
PARTICIPACAO NC 

Colégio Bernoulls 

Col. Magnum Agostiniano - Nova Floresta 

Col. Espanhol Santa Maria - Cidade Nova 

ENEM 

Privada 
Privada 

Col, de Aplicação da UFV - Coluni | Pública | 726,42 

Prvada | 725,94 

PBA 7158 
Privada | 715,3) 

Privads 

Fitho, e classificasdo ¢ re- 
sultado de uma série de fo- 
tores que ndo se separom. “O 
Cotun esté dentro de uma 
universidade « nossos alunos 
convivem neste ambiente des- 
de o primeiro ano do ensino 
médio. Quande ndo estéo 
ossistindo aules, estdo na 
Bibtioteca Centrol ou nas de- 
pendéncias do Colégio estu- 
dando, discutindo ou parti- 
clpondo de atividades. 4 
meioria dos professores têm 
dedicação exclusiva co 
ColunlvUFV ¢ tanto eles quan- 
to o corpo técnica-odminis- 
trativo 380 bem capacitados 

is50 favorece a qualidade do 
ensino que praticamos no 
Cotuni”, disse o diretor, 

A estudante Toiita 
Tomaz, de 19 anos, estd po 
terceiro ano e pretende fazer 
o curso de Engenharia de Pro- 
dução, pare isso aproveita 
roting intensa do Coluni."É 
uma escolc , mas dó 
moita base para tiror divi- 
das, Os professos efetivos são 
exclusivor. Por mais que seja 
difcl, se o gente quiser mes- 
mo, a gente odquire um co- 
nhecimento muito grande”. 

OM MAIS 

74197 
40,06 

98,1% 

1005 

TA 

706,74 | 
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Pelo 5º ano consecutivo, 
a CEDAF-UFV Florestal obte- 
ve a melhor nota do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) entre as escolas pú- 
blicas da sua região. Os alu- 
nos concluintes do 3º ano do 
ensino médio da CEDAF, que 
funciona no Campus da UFV 
Florestal, obtiveram a nota 
média de 617,26 pontos, su- 
perior & nota das escolas pú- 
blicas das cidades vizinhas 
de Betim, Itauna, Para de 
Minas, Mateus Leme e outras 
circunvizinhas. A Escola des- 
tacou-se também quando 
comparada a outras federais 
(CEFETs e IFETs). Para a ad- 
ministração da CEDAF, o fato 
de manter um corpo docente 

Ensino médio no Campus 

de Florestal esta entre 
os melhores da regido 

capacitado, com dedicação 
exclusiva e em treinamento 

constante, são fatores im- 
portantes para mais esta 
conquista. 

Vale lembrar que a CEDAF 
oferece o ensino técnico con- 

comitante (30 mesmo tem- 
po) ao ensino médio, ocupan- 

do assim grande parte do dia 
dos alunos com atividades de 
ensino, pesquisa e extensao. 
O ingresso acontece por meio 
de exame de seleção que 
ocorre em dezembro. As ins- 

crigbes começam em outu- 

bro. Em 2012, serão ofere- 
cidos seis cursos técnicos 

para os alunos que comple- 
tarem o ensino fundamental 
(8* série ou 9° ano): Agrope- 
cuária, Alimentos, Hospeda- 
gem, Informatica, Eletrotéc- 
nica e Eletrénica. 

Por Adriana Passos 

Resultado da CEDAF em comparação as escolas 
publicas da regido 

Municipio 

[Beim 
Mateus Leme 

.Hl'ªm_ 

[Fiorestal 
Paráde Minas 
Juatuba 
Pequ 

*Escola pública com melhor not a em cada municipio. 

Resultado da CEDAF em comparação às antigas agrotécnicas (escolas congéneres) 

= ED —— 

O papel da ciência na evolução do conhecimento 
Semana Acadêmica Integrada da UFV Florestal debate ensino e inovação 

Os eventos tiveram como 

tema Ensino e Inovacdo: o 
papel da ciéncia na evolugdo 
do canhecimento. Eles come- 
caram com a exposicao de 
125 painéis (39 dos quais de 
instituicdes de ensino exter- 
nas) que revelaram um pou- 

<o do que vem sendo traba- 
thado nas áreas de extensão, 
pesquisa e ensino. Desses, 51 
foram selecionados para 
apresentação oral, valendo 
para o Simpósio de Integra- 
¢80 Académica (SIA), que 
acontece em Vicosa. 

A abertura da (ll Semana 
Académica Integrada foi mar- 
cada por uma conferéncia do 
ex-reitor da UFV, professor 
Evaldo Ferreira Vilela, atual 
secretario-adjunto de Estado 

de Ciéncia, Tecnologia e En- 

sino Superior de Minas Ge- 
rais, que promoveu uma re- 
flexão sobre o tema central 
do evento. Ele lembrou que 
inovação vem do conheci- 
mento que, por sua vez, é 
resultado de estudo e ded- 
cação. Por isso, reforcou jun- 
to a0s estudantes a necesst- 
dade de estudar e aprender, 
dois verbos, por sinal, que 
parecem ter sido bem conju- 
gados nos eventos promovi- 
dos pelo Campus Florestal. 

A estudante Carla Cristi- 
na Machado Araújo, do 2° ano 
do curso Técnico em Alimen- 
tos da Cedaf-UFV Florestal, 
contou que fol a sua primei- 
ra participação em Semana 
Acadêmica. Além do apren- 
dizado em palestras, vátidas 
para a complementação do 
que aprende no curso, o 
evento ampliou o seu conhe- 
cimento na construção e ex- 
posição de trabalhos. Ela par- 
tícipou com o projeto Meio 
Amblente, Quimica e Cida- 
dania, orientado pela profes- 
sora Poliana Flávia Mafa. O 
estudante de Fisica Gilber 
Gustavo de Almeida definiu 
a Semana como “show de 
bola para os alunos”. A parti- 
cipação serviu, segundo ele, 
“para expandir horizantes e 
aprimorar, na pratica, os con 
ceitos de sala de aula”. 

Mas serviu também para 
mostrar uma de suas experi- 
ências na Escola Estadual Fer- 

nando Otávio, de Pará de Mi- 
nas, como bolsista do Progra- 
ma Institucional de Bolsa de 
Infciação & Docéncia (Pibid) 
do curso de Fisica-Licencia- 
tura. Gilber e mais trés bol- 
sistas do Pibid montaram um 
grupo de teatro, juntamente 

com o professor de Fisica da 
Escola, Márcio Mauricio Silva. 
A ideia, segundo o professor, 
era “tirar a aversão dos es- 
tudantes a Fisica por meio do 

lidico". O resultado foi a peça 
teatral Fisica Divertida, apre- 
sentada durante a Semana 
Académica, que trouxe me- 
thoras na interação dos alu- 
nos com o professor e no 
aprendizado. 

Com atividades das 7h as 
22h, a Ul Semana Académi- 
ca Integrada e o | Simpésio 
de Formagao Inicial e Conti- 
nuada terminaram, na noite 

do dia 23, com uma confe- 
réncia da reitora da UFV, pro- 
fessora Nilda de Fatima Fer- 
reira Soares, sobre O papel 
da universidade no ensino, 
inovagdo e evolugdo do co- 
nhecimento. A reitora desta- 
cou a miss3o da UFV em for- 
mar cidadios preparados e 
capacitados técnica e huma- 

nisticamente; cidadãos para 
fazerem diferenca. Além dis- 
50, ressaltou a importância 
da Universidade num contex- 
to em que, segundo ela, “há 
uma expressiva demanda por 
inovação” que, para ser 

atendida, serdo necessarfas 
algumas mudancas na educa- 
ção. Isso porque, acredita, 
“é no conhecimento que o 
Brasil irá fazer diferença”, 

Do meio ambiente 3 qua- 
lidade do leite, da ética na 
pesquisa & nanotecnologla, a 
l Semana Académica Inte- 
grada, segundo o coordena- 
dor geral dos eventos, profes- 
sor Afonso Timao Simplicio, 
“ofereceu aos estudantes, 
profissionals, visitantes e 
convidados quatro dias de um 
rico ambiente académico-ci- 
entifico, que possibititou re- 
novado diilogo amistoso e 
reflexivo”. Timao destaca a 
sensagao de missão cumpri- 
da, reforcada por uma pes- 
quisa aleatoria com 62 parti- 
cipantes dos eventos. Os re- 
sultados médios mostraram, 
entre outros aspectas, que 
86,45% ficaram satisfeitos 
em participar da SAl. Na ava- 
liagao geral, 63% disseram 
que os eventos superaram 
suas expectativas e 34% que 
elas foram atendidas. 

Para o diretor do Cam- 
pus, Anténio Cézar Pereira 
Calil, “somente uma comu- 
nidade com astral em alta 
pode se envolver e promover 
um evento da magnitude da 
Semana Académica Integra- 
da”. Isso demonstra, segun- 
do ele, “que as dificuldades 
servem para estimular”. E 
lembrou: “é preciso fazer 

Com os resultados, Timão destaca 
« sensação de missõo cumprida 

Calil: *é preciso fozer deste um 
exemplo pora nortear nesse 

conduta” 

deste um exemplo para nor- 
tear toda a nossa conduta e 
fazer com que a autoconfi- 
anca transforme o Com- 
pus Florestal naquilo que al- 
mejamos”. 

Por Adriana Passos 



PESQUISA 

Ciência sem Fronteiras 
Governo Federal quer internacionalizar os ensinos de graduação e pós-gradução 

oferecendo bolsas para cursos no exterior. 
UFV deverá ser referência para América Latina e África. 

Até 2014, 75 mil estudantes 
das universidades brasileiras po- 
derão cursar disciplinas em paí 
ses estrangeiros com bolsas de 
estudo, passagens aéreas pagas 
€ seguro médico pagos pelo Go- 
verno Federal. O programa, cha- 
mado Ciéncias sem Fronteiras, Irá 
beneficiar estudantes do nível 
médio até o pós-doutorado, Na 
Universidade Federat de Viçosa, 
a divulgacdo do Programa já está 
despertando grande interesse em 
todos 0s cursos de graduação e 
pós-graduação, 

O Ciência sem Fronteiras é um 
programa que visa promover a 
consolidação, expansão e inter 
nacionalização da ciência e tec. 
notogia, da inovação € da compe- 
titividade brasileira por meio do 
intercâmbio e da mobilidade inter 
nacional, As 75 mil bolsas serão 
divididas em quatro anos e con 
cedidas nas seguintes modalida 
des: graduação sanduíche, dou- 
torado sanduíche, doutorado in 
tegral, pós-doutorado, estágio sé- 
nior treinamento de especialistas 
em empresas, jovens cientistas e 
pesquisador visitante especial. 

“Não se trata de um rompan: 
te em que levaremos muitos es 
tudantes ao exterios, mas de um 
grande projeto, que será insti 
tucionalizado pelo governo fede- 
ral”, explicou o ministro da Edu- 
cação Fernando Haddad. À Capes 
caberá a oferta de 40 mil bolsas, 
com estimativa de investimento 
de USS 936 milhões ao longo de 
quatro anos. O CNPq, por sua 
vez, será responsavel por outras 
35 mil bolsas. “Para ter idéia da 
amplitude do programa, basta 
comparar o número atual de bol 
535 concedidas em 2010 — 5,3 mil 

às 75 mil que serão ofertadas 
em trés anos”, disse o ministro 
da Ciéncia e Tecnologia Aluisio 
Mercadante. 

Para o pró-reitor de Pesquisa 
€ Pos-Graduacao da UFV, Eduar 
0 Mizubuti, 0 acesso dos estu 
dantes à realidades estrangeiras 
val permitir a internacionatização 
definitiva da Universidade. “Va 
mos formar profissionats mais 
competitivos, completos e aptos 
à participarem da economia do 
conhecimento. Da mesma forma 
teremos pesquisadores com vi 
1óes mais amplas das demandas da 
ciéncia. Um aluno que sai do Bra. 
il e conhece outras universida 
des volta mais critico, contribu 
indo melhor para o aperfeicoa 
mento dos cursos e com contatos 
Internacionais para formação de 
redes de pesquisa mais condizen 
tes com a demanda global de cién 
cia, tecnologia e inovação”. 

O pró-reitor explica ainda que 
a internacionalização traz bene. 
ficias à Universidade, mas a UFV 
também poderd contribuir muito 
para o desenvolvimento cientiti 
€0 de outros paises. “Queremos 

Estudantes de virios paises « de diversos níveis irdo frequentar 
Iaboratérios « salas de auia da UFV trocando experiéncios para a 

internacionalizasdo do conhecimento 

que a UFV seja referéncia para 
estudantes de paises africanos e 
atino-americancs. Nossa univer 
sidade tem exceléncla em varias 
áreas, sobretudo na agricultura 
tropical e temos muito a contri- 
buir com paises menos desenvol. 
vidos tecnologicamente. Nossa 
Intenção é que 05 camp) da UFV 
sejam internacionals para bene. 
fício de todos” 

Para o pró-reitor de Ensino da 
UFV, Vicente de Paula Letis, o fi- 
nanciamento e os convénios com 
instituicbes de alto nivel no exte- 

® Engenharias e demaís 
áreas tecnológicas; 

O Ciências Exatas e da Terra; 
® Biclogia, Clências Blomé- 
dicas e da Saúde; 

 Computação e Tecnologi- 
as da Informação; 

@ Tecnologia Aeroespacial; 

 Fármacos; 
® Producio Agrícola Sus- 

tentavel; 

® Petróleo, Gás e Carvão 

O Energias Renováveis; 

® Tecnologia Mineral; 
® Biotecnologia; 

la e Novos. 
Materíais; 

® Tecnologias de Preven- 
ção e Mítigação de De- 
sastres Naturaí 

® Biodiversidade e Blo- 

 Ciências do Mar; 
® Indústria Criativa; 
® Novas Tecnologlas de En- 

rloe darão grande incentivo para 
a mobilidade académica que já 
xistia de forma mais tímida. “Não 
temos divida que o ganho na for- 

mação destes estudantes serd um 
diferencial em sua formação. O 
formato do programa, tendo o 
estudante de retornar à Institul 
ção antes de conclulr seu curso, 
interagindo com os que ficaram 
servirá de motivação para a par 
ticipação de outros. Ha ainda a 
socializacao da experiéncia que 
tiveram com seus colegas que é 

benéfica para estudantes e até 
para os professores dos nossos 
cursos”, disse o pró-reitor, 

Os candidatos interessados 
nas bolsas oferecidas pelo CNPQ 
deverão cursar disciplinas em uni 

versidades americanas. Segundo 

0 MEC, das 97 universidades con. 

tatadas, 95% manifestaram inte 
resse em receber estudantes bra 
sleiros, Elas oferecem alojamen 
10 gratuito, estagios de pesquisa 
€ treinamento prévio em lingua 
inglesa. Os interessados nestas 
bolsas já podem se nscrever di- 
retamente no site do CNPq. No 

caço da Capes, à UFV deverá con 
tactar instituições interessadas 
em receber os estudantes brasí 
leiros para abrir os editais de 

acordo com as vagas. “Já esta 
mos prospectando vagas com a 
ajuda de nossos pesquisadores 
que fizeram doutoramento em 
outros paises”, afírma o asses 
sor de parcerias Internaciona 
da UFV, Viadimir Oi lorio, Os edi 
tais deverão ser publicados até o 
final de outubro. 

O programa também prevê a 

atração de talentos clentificos e 

investigadores altamente qualifica 
das para trabalhar no Brasil. Para 
que aceitem trabalhar nas univer 
sidades brasiteiras, o Governo irá 
conceder verbas específicas para 
pesquisadores de renome € 05 labo- 

ratórios onde irão trabalhar tam- 
bém receberão verbas especificas 
para pesquisa nas áreas prioritári 
a5 definidas no Programa 

Por Lea Medeiros 

Pesquisadores da UFV lançam R 
Mapa de Solos de Minas Gerais 

tradas, extensso rural, 
assentamentos rurals e 
até mesmo planejamento 
urbano. O mapa digital fol 
financiado pela Feam- 
Fundação Estadual de 
Meio Ambiente e é de uso 
público e gratuito e está 
dispanivel no site do De- 

0 trabatho inicial de produção 
dos mapas é fruto de pelo menos 
dez anos de pesquisas de campo 
da equipe do CETEC- Fundação 
Centro Tecnológico de Minas Ge- 
rais, liderado pelo pesquisador An 
tonío Francisco Melo Marques, Se- 
gundo o professor da UFY, Elpidio 
Inácio Fernandes Filho, que coor- 
denou a equipe que produziu o 
mapa digital, algumas regiões de 
Minas já haviam sido mapeadas e 
a5 'cartas de solos', como 350 
chamados 05 mapas, estavam em 
bibliotecas públicas. O projeto, U 
derado pela UFV, consistiu na 
compllação dos mapeamentos exis- 
tentes para cobrir todo o terri 
tório do Estado de MG. Depois, 
foram identificadas áreas com co- 
bertura inadequada ou incomple- 
ta ou mesmo levantamentos com 
escala incompativel com a preten- 
dida para o mapa de Minas. Em 
2009, pesquisadores dos Departa 
mentos de Solos das Universidades 
Federais de Vicosa e de Lavras e 
do Cetec, com o suporte financei 
10 da FEAM, realizaram o mapea 
mento das bacias do Rio Doce, Rio 
Paraiba do Sul e Rio Grande. 

Em Viçosa, no LABGEO - Labora- 
tório de Geoprocessamento da UFY, 
5 dados foram digitalizados para a 
produção do mag final que pode ser 
consultado no formato pdf, no site 
o Departamento de Solos da UFV 
ou solicitado a0 LABGED em outros 
formatos digitais disponives. 

0 mapa mostra a distribuição 
de s0los no Estado segundo o Sis 
tema Brasileiro de Classificação de 
Solos. Assim, é possivel determ 
nar 05 tipos de solos dominantes 
de cada região, Com estes dados, 
engenheiros agrônomos, flores: 
tais, ambientais, geógrafos, 00 
tecnistas e outros especialistas 
podem planejar o que de methor 
pode ser feito em cada área ou 

0 trabolbo foi coordenado peta 
equipe do Laboratório de 

Geoprocessamento do UFV, liderads 
pefo professor Efpidio Fernandes 

terreno, Por exemplo: alguns solos 
540 pobres em nutrientes, mas são 
ideals para lavouras mecanizadas 
que sofrem grande impacto de má 
quinas agricolas porque são mais 
reststentes em suas propriedades 
mecânicas. Outros são mais frá- 
geis e mais férteis e recomenda: 
dos para plantios onde é preciso 
gastar menos com adubação, como 
nos assentamentos ruraís. O pro: 
fessor Elpídio exptica ainda que o 
Mapa de Solos é para uso de agrô- 
nomos, pesquisadores e extensio. 
nistas capazes de Interpretar s 
diferentes classes de solos e suas 
caracteristicas. “Não é para uso 
direto do agricultor porque está 
em linguagem própria do Sistema 
de Classificação de Solos, mas ser 
virá de referência para otímizar o 
50 da terra”, 

0 mapa também poderá aju 
dar no planejamento de estradas, 
indicando áreas com maior esta- 
bilidade e resistência mecânica, 
evitando desmoronamentos € ero- 
sões causados pelo excesso de 
peso de carros e caminhões, 

Solos contaminados 

Junto com o Mapa, a Feam, 
UFV e Ufla também lançaram o5 
Valores de Referência de Qualida 
de para Metais Pesados em Solos 
de Minas Gerais. Segundo o pro- 
fessor Jaime Wilson Melo, coorde- 
nador deste projeto, alguns solos 
tém metais em sua constituição 
tidos como contaminantes, Para 
que uma empresa ou municipio seja 
multado por contaminação, por 
exemplo, é preciso conhecer o que 
havia naquele tipo de soto antes 
da interferência delas. “Os vato. 
res de referência são um paráme. 
tro justo para avaliação de níveis 
de contaminação”, disse o profes 
sor Jaime. Os valores estardo dis 
poníveis no site da FEAM. 

Por e Blanca Domas ¢ Léa Medeiros 
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PESQUISA 

Pesquisa na UFV comprova os beneficios de exercicios fisicos para hipertensos 

A pesquiso explica por que a prótico didrio de exercicios aerdbicos 

Correr, jogar futebol ou 
caminhar é bom para o cora- 
ção de todo mundo. Para aque- 
tes afetados por uma patolo- 
gia, como a hipertensio, as 
beneficios também são visivels, 
Já sabemos como isso ocorre 
na pratica, mas qual é a rela- 
ção entre, por exemplo, uma 
corrida diária e a redução dos 
efeitos hipertensivos? O pro- 
fessor do Departamento de 
Educação Fisica da UFV, Antô- 

reduz hipertrofia e o arritmia do coração 

nio José Natall, em colabor: 

ção com o professor Jader 
Cruz, da UFMG, em um estudo 
inédito, observou resultados 

da pratica regular de exerci 
cios na reducdo da hipertro- 
fia muscular e na harmoniza- 
ção dos batimentos do cora- 
Gao de animais hipertensos. 

São considerados hiperten- 
sos todos os Individuos com 
pressão arterial acima de 14x9 
mmHg. Para que haja o diag- 

néstico de hipertensão os va- 
lores iguais ou mais altos que 
este tem de ser constatado em 
exames realizados em periodos 
distintos. Ao bombear sangue 
para o restante do corpo, o 
coragao enfrenta uma pressio 
acima do normal, o que irá hi- 
pertrofiar a sua musculatura. 
Com o passar do tempo, fsso 
provoca alguns prejuizos, 
como o descompasso no bati- 
mento,a deterioragao das cé- 
lulas cardiacas devido 4 faita 
de oxigénio e um desajuste no 
fluxo idnico/elétrico. Esse de- 
sajuste ocorre da seguinte for 
ma: as células cardiacas, os car- 
diomiócitos, sao responsáveis 
pela contração e relaxamento 

muscular, em resposta & despo- 
larização e repolarização elé- 

trica. O que se percebeu nos 
estudos é que as células ven- 

triculares, próximas ao epicár- 
dio (EPI) possuem uma quanti- 

dade menor de bombas ou ca- 
naís de potássio, especialmen- 

te o Ito. Juntas, elas são as 

principais responsavels pelo flu- 

Microalgas 

X0 iônico (saida de potassio) 
das células do coração duran- 
te a repolarizacho/ relaxamen- 
to. Esse desajuste atrasa a re- 

polarização/relaxamento des- 
tas células EPI, o que pode le- 
var & arritmia cardiaca. 

De acordo com as pesqui- 
sas do professor José Antônio 

Natali, a prática regutar de 
exercícios fisicos aeróbicos, 

como corrida e caminhada, 

normaliza a quantidade dos 
canais de potássio nos midci- 

tos EPI do ventriculo esquer- 
do: ou sefa, as atividades fisi- 
cas promovem um reajuste na 
duração do potencial de ação 
dessas células. A duração des- 
te potencial é aumentada em 
individuos hipertensos, o que 
causa uma desarmonia entre 
a despolarização e a repolari- 
zação, contribuindo, ocor 
réncia da arritmia cardiaca. A 
pesquisa também observou a 

ação dos exercicios fisicos no 
crescimento muscular. Após 

dois meses de atividades a hi- 

pertrofia do coracao de ra- 

tos hipertensos, em fase ini- 
cial ou de compensação, foi 
atenuada. “Isso acorre por- 
que o coração passa a en 
frentar uma pressão arterial 
menor”, relata o professor 
Natali. Ainda para o profes- 
sor, descobertas como essas 
contribuem para toda uma 
cadeia de resultados, “Prati: 
car exercicio é bom para o 
corpo e todos já sabem 

Porém, aperfeicoar o tra- 
tamento de individuos hiperten- 
s0s depende do entendimento 
de suas contribuições'. Segun- 
do o professor Natali, as pes- 
quisas realizadas com ratos de 
laboratério mostram que os ani- 
mais em estagio inicial de hiper- 
tensão que praticam uma hora 
de exercicio diário, cinco dias 
por semana ao longo de dois 
meses terão o desajuste iéni- 
co/ elétrico reajustado. Além 
disso, a hipertrofia muscular 
pode ser atenuada e a ocorrên- 
cla de arritmia reduzida 

Por Fábio Moura e Lea Medelros 

Pesquisadores da UFV estudam tecnologias para aliar a producdo de biodiesel ao tratamento de esgoto 

As microalgas são utiliza- 
das, ha algum tempo, no auxi- 
lio à despoluigao do esgoto 
doméstico e como matéria pri- 
ma para produção de biodie- 
sel. Já se sabe que as microal- 
gas podem realizar com eficá- 
cia essas duas atividades. Po 
rém, esses processos ainda 
não 530 realizados em conjun. 
to. Pesquisas da UFV estão ten- 
tando viabilizar tecnologica- 
mente a união destes dois ob- 
Jetivos com vantagens econs- 
micas para quem deseja pro- 
duzir blocombustiveis, 

No Brasil, o biodiesel já é 
produzido á partir de algumas 
oleaginosas, como a soja e o 
mitho. Porém, o que chama a 
atencio para as microalgas & 
a sua alta produtividade em 
pequenos espacos territoriais 
elas podem ser até 15 vezes 

mals produtivas que os graos 
citados acima, As microalgas 
se reproduzem rapidamente 
em grande quantidade e po- 
dem obter nutrientes de re- 
siduos de atividades humanas, 
como é o caso do esgoto 
domestico. 1550, segundo o 
professor Márcio Arédes do 
Departamento de Engenharia 
Agricola da UFY, garante que 
em apenas sete dias essas plan- 
tas aquaticas completem o seu 
ciclo de crescimento, poden- 

do ser processadas para a re- 
tirada do óleo. 

Para seu desenvolvimento 
e reprodução, as microalgas 

precisam de gás carbdnico - 
liberado na degradação do es- 
goto -, luz solar e nutrientes. 
O projeto coordenado pela 
professora do Departamento 
de Engenharia Civil, Maria Lú- 
cia Catíjuri - que também faz 

parte da equipe da UFV que 

estuda o potencial das micro- 
algas -, pretende aliar a pro- 
dução desse combustivel a be- 
neficios ao ambiente, como 

adespoluicho dos efluentes e 
a reducho na emissão de gás 
carbdnico (CO2), além do ba- 
rateamento do custo de nu- 

trição das microalgas, 
No entanto, para que as 

microalgas possam ser tão efi- 

cazes como as conhecidas 
plantas oleaginosas & preciso 
viabilizar a produção tecnoló- 
gica e economicamente. E é 
nesse aspecto que as pesqui- 
sas a UFV tem se focado. O 

projeto coordenado pela 
professora Maria Lúcia come- 
çou a experimentar algumas 
sugestões de otimização do 
processo na Estação de Trata- 
mento de Esgoto do bairro Vi- 
oleira, em Viçosa Lá, tem sido 
avaliado o comportamento das 
microalgas em diferentes dis- 

ponibilidades de gás carbónico, 
Intensidades de radiação solar, 
€ da variação de temperatura. 
Outra intenção é tdentificar as 
espécies com mafor potencial 
na produção de lipidios, ou 
seja, o óleo usado na produ- 
ção de biocombustível. 

Para o professor Márcio 
Arêdes ainda é preciso encon- 
trar um “ponto médio”, pois 
s algas que possuem alto teor 
de lipidio se desenvolvem mais 
lentamente. O contrário ocor- 
re com aquelas que possuem 
baixos teores, Além disso, ele 
está empenhado em aprimorar 
os fotobiorreatores, que cul 
tivam as algas em sistemas fe 
chados, onde as condicoes 
Ideais - espécie de microalgas, 
€02, radiação solar, entre ou- 
tras variáveis - são controladas. 
Já os sistemas abertos, ou 
seja, ambientes aquáticos na- 
turais e com menor interven- 
ção tecnológica, como rios e 
lagoas, são, atualmente, mais 
viáveis economicamente, po- 
rém menos produtivos. 

A professora Maria Lúcia 
destaca alguns benefícios se- 
cundários na extração de óteo 
das microalgas, “A biomassa 
gal - 0 que sobra após a extra- 
ção do óleo - pode ser utiliza- 
da na produção de medica- 
mentos. Além disso, ela pode 

Experimento da UFV com microaigas na estoção de 
tratamento de esgoto de Viçoso. 

ser queimada visando à produ- 
ção de energia ou utilizada na 
alimentação animal e, até mes- 
mo, humana”. Para ela, esse 
tipo de produção de biodiesel 
deve ser um “ciclo fechado”, 

onde tudo é aproveitado e os 
benefícios são extensos. 

O professor Márcio Arêdes 
acrescenta a esses benefícios 

a possibilidade de reciclagem 

dos carboidratos - usado na 
produção do etanol - e das pro- 
teinas - com alto valor nutricio- 
nal - que restam neste proces. 
s0. Porém, ele lembra alguns 
desafios como, por exemplo, o 
tipo de lipidio produzido pelas 
microalgas. “O éleo extraida 
dessas plantas é ácido e para 
corrigi-lo ou processa-lo neste 

mesmo estado é necessario uti- 

lizar alguns tipos de processos 

muito caros”, relata. 
No entanto, as microalgas 

& são utilizadas como matéria- 

prima para diversos produtos, 
como pigmentos, corantes e 
proteinas, que possuem aito 

valor agregado. De acordo com 
Marcio Arédes, as pesquisas na 
UFV tém o intuito de desen- 

volver esse processo de pro- 

dução de biodiesel a fim de 
baratea-lo. “O petréleo custa 

alguns centavos de real e esse 
é um dos grandes entraves no 
desenvolvimento das pesquisas 
com microalgas, pols o apoio 
financeiro está, em sua maio- 
ria, voltado para as energias 
não-renováveis”, finaliza. 

Por Lea Medeiros



RIO PARANAÍBA 

O Ministério da Educação 

atribuiu nota 4 - numa esca 
la de até 5 - para os cursos 

de graduação em Adminis 
tração e Agronomia da Uni 
versidade Federal de Vicosa, 
campus de Rio Paranaíba. O 
processo de avaliação acon 

teceu em agosto e contou 
com o empenho dos coorde- 

nadores dos cursos, docen 
tes, discentes e técnicos ad 
ministrativos que apresenta- 
ram aos avaliadores as es- 

pecificidades de cada cur 

50. Os cursos de graduagao 
no pais sao avaliados pelo 

Instituto Nacional de Estu. 

dos e Pesquisas Educacio 

nais Anisio Teixeira (Inep), 

Abertasas 

inscrições para 

mestrado em 

Produção Vegetal 

no campus de Rio 

Paranaiba 
Estdo abertas, até o dia 

7 de novembro, as inscricoes 
no processo seletivo para o 
mestrado em Agronomia, 
oferecido pela Universidade 
Federal de Viçosa no Campus 
de Rio Paranaiba. São oito 
vagas para a turma de feve 
reiro do proximo ano, volta 
das para a qualificação pro 
fissional de estudantes que 
tenham formação superior 
em ciénclas agrarias e areas 
afins. O curso tem o foco na 
Produção Vegetal, sendo 
constituido de trés linhas de 
pesquisa: Producio, Fisiolo 
gia e Melhoramento Vegetal; 
Manejo de Pragas, Doencas 
€ Plantas Daninhas; Mecani 
zação, Manejo e Conserva 
ção do Solo e da Agua 

As atividades académicas 
do mestrado tiveram inicio 
em agosto deste ano, e o 
curso foi aprovado pela Ca 
pes em dezembro de 2010, 

Para mais informacdes 
www.crp.ufv.br/pos/ prodve- 
getol , prodvegetal@ufv.br 
ou (34) 

Por Sabrina Areias 

atribui nota 4 para os cursos de Administração 
e de Agronomia da UFV em Rio Paranaíba 

um órgão vinculado ao MEC 
O curso de graduação 

em Administração do cam 
pus de Rio Paranaíba for 

mou sua primeira turma em 
Julho de 2011. Já o curso de 

Agronomia entregará seus 
primeiros graduados & co. 
munidade no primeiro se. 
mestre de 2012, 

0 curso de Agronomia foi 
criado em 2007, como parte 

do programa do governo fe. 
deral de expansdo das insti 
tuicoes federaís de ensino 
superior, e passou pela ava- 
liação in loco nos dias 29 e 

30 de agosto. Os profissio 
nais do Inep avaliaram a or 

ganização didático-pedagó. 

gica, as instalações fisicas e 

0s integrantes dos corpos 
docente e discente, bem 

como os técnicos adminis 
trativos. Segundo o coorde: 
nador do curso, professor 

Carlos Eduardo Magalhães 
dos Santos, a boa avaliagao 
“demonstra a capacidade e 

o comprometimento dos 

professores e a qualidade do 

ensino, que é Intrinseco da 
UFV, que esta sendo oferta 
do aos alunos; a dedicacao 
€ competência dos técnicos 
administrativos; além de 

representar o reconheci 
mento dos esforcos e tra 
balhos que tém sido desen. 

volvidos no Campus”. 

Como afirma a coordena 
dora do curso de Administra. 
ção, na oportunidade em 
que fol feita a avaliacao, 
professora Rosiane Maria 
Lima Gongalves, “o resulta 
do mostra que, apesar de 
estarmos em um Campus em 
fase de estruturacao, temos 
docentes bem qualificados e 
comprometidos com um en 
sino de qualidade. Temos 
técnicos administrativos 
que se empenham para que 
seus setores funcionem de 
forma eficiente, oferecen 
do assisténcia adequada aos 
alunos e professores. Tudo 
1550 resulta em alunos mo 
tivados, com sede de conhe 

cimento e em busca de 
oportunidades, fatores es- 

tes percebidos e relatados 

pela equipe do MEC™ 
Na opinido do diretor do 

campus de Rio Paranaiba, 

professor Luciano Baido Vi 
eira, o resultado da avalia: 

ção dos cursos representa o 
reconhecimento do esforgo, 

da dedicação e do compro 
misso nos trabalhos desen: 

volvidos pelo campus. A nota 
alcancada pela Universidade 

Federal de Vicosa, campus de 

Rio Paranaiba, atribui posi 
ção de destaque entre as ins 
tituíções de ensina superfor. 

Por Sabrina Areias 

Inaugurado restaurante para estudantes 
do campus de Rio Paranaiba 

Foi inaugurado no 
dia 12 de setembro, 
0 restaurante Espaço 
Requinte, na cidade 
de Rio Paranaiba. O 
espago é destinado 
aos estudantes da 

Universidade, que 
poderdo ter refeição 
diária, balanceada e 
supervisionada por 
nutricionista, ao pre- 
ço de RS 1,90, para 
estudantes de gradu- 
ação e R$2,25, para 
estudantes de pós- 
graduagao. 

O RU em Rio Paranaiba serve a média de 531 refeições diárias 

0 assessor especial da 
Pro-Reitoria de Assuntos Co. 
munitarios, na area de Al 
mentacdo, José Jorge Lopes 
Campos, que participou da 
inauguracao, informa que o 
restaurante tem capacidade 
de oferecer 1.400 refeicoes 
diarias, entre almoço e fan 
tar. No primeiro dia de ativi 
dades, foram servidas 397 
refeicoes. Até o dia 25 de 
setembro foram servidas 
6.032 refeições, com média 
diária de 531 refeicoes de 
segunda a sexta-feira, e 181 
refeicoes, nos finais de se 
mana, segundo dados forne. 
cidos pela CPD do campus de 
Rio Paranaiba. O pagamento 

é feito com uma guia de 
recothimento, cujo valor & 
langado no cartao, utiliza- 

do pelo estudante na ca- 

traca do RU. 

Segundo o diretor do 

campus de Rio Paranaiba, 

professor Luciano Baíão 
Vieira, o restaurante uni 
versitario procura suprir 
05 anseios dos discentes, 
servindo refeicdes de 

qualidade e baixo custo 

para o estudante, Baido 

acrescenta que a aceita 
ção e a boa avaliacdo do 

restaurante podem ser 
confirmadas pelos nime- 

ros do estabelecimento, 

até o presente, 
O assessor especial, José Jorge, 

durante o primeiro dia de 
funcionamento do RU 

o 

UEV 
JORNAL 

DA UFV 

Outubro 
de 2011 

7



% UFV participa da Operação Tuiuiú do Projeto Rondon 
JORNAL 
DAUFVY 

Outubro 
de 2011 

A equipe da Uni- 
versidade Federal de 
Viçosa participou 
com sucesso da Ope- 
ração Tuiuld, realiza- 
da pelo Projeto Ron- 
don, na cidade mato- 
grossense de Poconé, 
entre 16 de julho e 1º 
de agosto. Essa parti- 
cipação fol o tema de 
encontro realizado no 
dia 21 de setembro, 
ocasião em que a rei- 
tora, professora Nilda 
de Fatima Ferreira 
Soares, recebeu o 
grupo, congratulan- 
do-se com todos pelo 
bom desempenho, se- 
gundo avaliação do 
brigadeiro-do-ar Ro- 
gério Luiz Verissimo 
Cruz, coordenador 
geral do Projeto Ron- 
don, em documento 
encaminhado & UFV. 

0 Projeto Rondon, coorde 
nado pelo Ministério da De- 

A reitora Nilde de Fétima congratulou-se com os rondonistas e a equipe 
da Pró-Reitoria de Extensdo e Culturo 

fesa, é uma iniclativa de in 

tegração social que envolve 
a participagao voluntaria de 
estudantes universitarios na 
busca de soluções que contri 
buam para o desenvolvimen: 

to sustentavel de comunida 
des carentes e ampliem o 
bem-estar da população. 

As atividades da UFV na 

operagao tiveram a participa 
ção de oito estudantes de di 

versos cursos e foram acom 
panhados pelas professoras 
Cláudia Eliza Patrocinio de Oli 
veira, do Departamento de 

Educagdo Fisica, e Michelle 
Aparecida Gabrielli, do Depar- 
tamento de Artes e Humani- 

dades. Participaram dos tra- 
balhos os estudantes Camila 
(Nutricao), Carlos Alberto (Di- 

reito), Dryellf (Ciéncias Econô- 

micas), Fablo (Engenharia Flo- 
restal), Hinayah (Zootecnia), 

Luiz Carlos (Agronomia), Pau- 

ta (Engenharia Ambiental) e 
Thiago (História). 

Nos diversos relatos e ava- 
liagdes feitos pelos membros 

da equipe, destacaram as ex 
periências que resultaram no 

conhecimento de novas reali- 
dades e na convivéncia com 
pessoas de culturas diferen- 
tes, acentuando-se que os es- 
tudantes ja representam sig: 

nificativa diversidade de ori 
gens: Zona da Mata, Triângu- 
to Mineiro, Vale do Ao e inte- 

rior de São Paulo. 
As principais atividades 

realizadas pela equipe da 
UFV foram os cursos de cur 
ta duracdo, dentro da pro- 
posta de trabalho que envol 
veu as áreas de Comunica 
ção, Tecnologia e Produção, 
Meio ambiente e Trabatho. 

Foram oferecidos os cursos 

“Cores da Terra: Produção e 
aplicacdo de tintas de baixo 

custo à base de solos”, “De 
senvolvimento de praticas 

alimentares para o Projeto 
Rondon”, Etnocentrismo, al 
teridade e ética: Reflexdes 

para subsidiar o Projeto Ron 
don", Introducio a0 Diag 
nostico Rapido Participati 

vo", “Juventude e Ruralida 
des”, “Oficina com câmeras 
compactas”, “Projeto Ron- 

don: relato de experiénc 

as”, “Quanto vale ou é por 

quilo?: empoderamento e re- 
lagoes de poder”, “Repen- 
sando a familia e o processo 

de envelhecimento populaci- 
onal” e “Valor institucional”. 

Areitora Nilda Soares elo- 
glou o desempenho da equi 
pe e enumerou os benefici 

05 advindos com a interação 
entre a comunidade acadé- 

mica e a coletividade, com 

grandes beneficios para a 
formacao dos profissionals, 

‘comprometidos com a reali- 

dade e com a cidadania. 
Participaram do encontro a 

assessora especial da Pró-Rei- 

toria de Extensao e Cultura 

(PEC), Regina Célia Pereira da 
Silva, representando o pró-rei 
tor Gumercindo Souza Lima; o 
diretor de Extensdo da PEC, 
professor Ney Sussumu Sakiya 

ma; o chefe da Divisio de Ex- 
tensão da PEC, Fernando An- 
ténio Pereira da Silva; e da 

chefe do Núcleo de Apoio a Pro- 
gramas e Projetos de Exten 
são, Ivani Solefra Gomes. 

Por José Paulo Martins 

Concursos e torneio leiteiro do PDPL-RV buscam 
qualidade e quantidade para a produção regional 

Uma vez mais, os 
beneficios proporcio- 
nados pelo Programa 
de Desenvolvimento 
da Pecuéria Leiteira 
da Regido de Vigosa 
(PDPL-RV) ficaram 
evidentes com os 
avangos constatados 
no setor produtivo 
regional, demonstra- 
dos no XXI! Torneio 
Leiteiro, XVIl Con- 
curso de Produtivida- 
de Leiteira e VIl Con- 
curso de Produtivida- 
de e Qualidade de Si- 
lagem de Milho e Sor- 
go, realizado em 
agosto deste ano pelo 
PDPL-RV. O maior 

ta Antdnio Maria da 
Silva Araujo, do mu- 
nicipfo de Cajuri. O 
animal de sua propri- 
edade, Etruska, a 
campea do tornefo, 
produziu 75,72 qui- 
los de leite, na moda- 
lidade vaca adulta em 
trés ordenhas. 

A realização do torneio e 

dos concursos busca avaliar 
a evolugao da tecnologia de 
produção, ao longo dos anos, 
entre os produtores, especi 
almente nos aspectos relaci- 

anados com a cria e recria 
de animais, produção de si- 
lagem de milho, qualidade do 
leite e melhoramento gené- 
tico. Tudo isso, com vistas 
no aumento da produção e 
da produtividade de leite do 
rebanho. As agdes estao es 
treitamente ligadas à busca 
da inovação e do que há de 
methor para o treinamento 
dos estudantes e para o ne- 

gócio do produtor de leite 
Além de Anténio Maria, 

destacaram-se nas diversas 

modalidades os produtores 
Alvimar Sérgio Teixeira 

de Carvalho, Anténio Carlos 
Reis, Célio de Oliveira Coe 
tho, Danilo de Castro, Edmar 
Lopes, João Bosco, Felipe 

Néri, José Afonso Frederico, 
José Vicente de Barros, Mar 
<o Túlio Kfouri Araújo, Oza 
nan Luiz Moreira, Paulo Mar 

tiniano Cupertino, Renato 
Alves, Sérgio Henrique Via 
na Maciel e Wilma Licia de 
Paiva, bem como a equipe de 
retireiros Laerte, Mauricio, 

Toninho e Caetano. 
A cerimonia de encerra 

mento e premiacao foi reali 

zada no dia 27 de agosto, no 
municipio de Piranga, na Fa 
zenda Santa Edwiges, do pro- 

0 evento reuniu autoridades, pecuaristas e seus familiares « dirigentes e estogidrios do POPL-RY, dentre a5 quais a 
professora Nilda de Fótima Ferreiro Soares 

dutor Antô 
nio Carlos 
Reis, partici 
pante do Pro- 
grama. A ce 
riménia foi 
presidida 
pelo coorde 
nador-geral 
do PDPL-RV, 
professor 
Sebastiao 
Teixeira Go- 
mes, que 
enumerou as 
conquistas 
obtidas com 
a ação do PDPL-RV em Vico 
sa e nos municipios vizi 
nhos, destacando o signifi 
cativo aumento da producao 

0 produtor Anténio Maria (8 direito) ¢ 
cumprimentado pelo coordenador do Convénio, 

professor Sebastido Teixeira Gomes 

de leite obtida pelos partici 
pantes do Programa. 

Por José Paulo Martins



Estudantes da UFV realizam intercâmbio 

na Universidade de Coimbra 

No último mês, estu- 
dantes do curso de Direl- 
to e do Letras da UFV via- 
Jaram para Portugal após 
terem sído selecionados 
em editais de Intercim- 
bio, por meio da Direto- 
ria de Relações Interna- 
cionaís e Interinstitucio- 
naís (ORI). 

Na área de Direito foram des 
tinadas 20 vagas para todas as 
Instituíções de ensino superior do 
Brasil, pelo A UFV foi a q 
quistou mafs vagas, com cinco es- 
tudantes selecionados, o que equi 
vale a 25%. Foram escolhidos o3 
estudantes César Per 
Bacelar, Ana Tétola, Fabricio Dias 
€ Lucas Silveira e eles irdo per 
manecer um ano letivo em Coim- 
bra, sendo que o intercâmbio teve 
#nicio no dia 14 do último mês, 

0 projeto da UFV foi elabo- 
rado, com o auxilio da DRI, pela 
Comissao do Curso de Direito da 
UFV liderada pelo coordenador 
do Curso, professor Gabriel Pi- 
res, que destacou à Importância 
dessa aprovação: “é gratifican 
te perceber que o curso de Di 
reito da UFV foi o que teve mais 
estudantes selecionados para o 
Programa. A conquista demons. 
tra a qualidade do nosso curso 
que já tem 20 anos e se destaca 
no âmbito nacional, nos exames 
de avaliação e, agora, também, 
no âmbito internacional. Quere 
mos estimular a internacionaliza 
ção do curso, já recebemos es 
tudantes de paises de lingua po 

Renan 

UFV participa de Centro de Ed 

O HidroEX tem por finalidade 
coordenar, exec 
gramas e projetos de defesa e pre 
servação do meio amblente relatt 
vos à gestho das águas e dos 
cursos hidricos, envolvendo a 
capacitação e o desenvolvimento 
e recursos humanos, a promoção 
e ações educativas, a construção 

tar e avaliar pro- 

O professor do Departamento de Letras, Gerson Roani o diretor da OR), 
Viadimir Oliveira Di lorio, com os estudantes selecionados 

tuguesa e com a ida dos nossos 
alunos pa 
Coimbra será ainda maior a tro: 
ca de experiência.” 

Um dos setecionados, o estu- 
dante do 3º período, Renan Bace- 
lar, comemorou a oportunidade de 
estudar em uma das mais renoma- 
das e tradicionais universidades 
do mundo. “Estou muito feiiz, não 
estava esperando, é uma oportu- 

ade única para aprendizados 
de vida e académico e vou poder 
trazer o conhecimento obtido 
para o meu País.” 

Durante o periodo de perma. 

a Universidade de 

nência em Coimbra, apesar de 
não terem auxilio financeiro, os 
estudantes brasileiros serão be- 
neficiados com seguro saúde; 
acesso aos restaurant univer 

pela Universidade de Coimbra, 
om as mesmas condições 

nais estudantes da insti 
tuição europeia. 

0 presidente do Hidroex, Octdvio Elísio; o secretório adjunto da Sectes, 

Foram setecionados também, 
na drea de Letras, 
tes para o Programa de Lice 
aturas Internacionais Cap 
Universidade de Coimbra. O cri 
tério de seleção dos estudantes 
fol baseado no coefic 
mesmos € no fato de já terem es 
tudado em escola pública, 
de manterem interesse de desen 
volver estudos literarios e cul 
turais na UC, Os selecionados 
iro permanecer dofs anos leti 
vos na UC 
dir 
sagens aéreas de ida e volta 

sete estudan 

ente dos 

atém 

em Portugal, tendo 
to a bolsas de estudo 

Uma das sef 
tudante do 3º periodo, Viv 
Darc Silva, comemora a oportuni 
dade de estudar em uma das mats 
renomadas e tradicionals univer 
sidades do mundo. “É un 
tunidade maravithosa, tant 

a opor 

fissional, pois vou estudar no pais 
que é berço da língua portugue 
52, quanto pessoal, já que írei ter 
contato com outras culturas 

Evaldo Ferreira Vilelo; o secretório da Sectes, Narcio Rodrigues; a reitora 
Nilda de Fótima Ferreira Soares; o více-reitor Demetr s Dovid Silva; « 
presidente da Funarbe, Daniel Marçel de Queiroz, durante o encontro 

de bancos de dados e a prestação 
de servicos de interesse público. 
Para fss0, o instituto conta com as 
Instituições públicas e priva 

ionaís, que 
(rão desenvolver pesquisas e con 

tudos na área de re. 
cursos hidricos em Cidade das 
Aguas, que foi inaugurada no dia 28 
do último mês, e está tocalizada em 

iguio Mineiro. 

tribuir con 

ojeto 
morada pelo secretário 

de Estado de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Narcio 
Rodrigues, que destacou: "É uma 
felicidade 
quan 
85 anos, demonstrando assim 
ela abre o5 seus braços também 
para a área de hidrologia. A UFV é 
umas das universid: 

A adesão da UFV a0 p 
foi com 

char essa arceira 
to a Universidade completa 

que 

des que mais 

03 estudantes de Direito, 
Gabriel Pires, 

0s alunos da UFV irdo parti 
cipar do projeto “As relações 
luso-brasiteiras para formação do 
professor de português e litera 
turas” que foi etaborado pelo pro- 
fessor do Departamento de Le 
tras, Gerson Luiz Roant. O autor 
do projeto destacou os pontos 
positivos da aprovação. “Essa 
oportunidade é importante por 
que consolida a participação da 
UFV dentro do Grupo Colmbra de 
Universidades Brasileiras e para 
o curso de Letras essa aprova 
ção é importantissima, tendo em 

ta q 
flelra com a portuguesa é 

fundamental para a construção 
do perfil profissional do profes. 
sor de portugués e literatura 
Além disso, essa ação é relevan 
te para marcar a criação do Nú: 

queses, no 
Centro de Ciências Humanas, Le- 

o diálogo da cultura 

cleo de Estudos Port 

tras e Artes.” 
0 Programa de Licenciaturas 

Internacionais (PLI) é mantido em 

geram conhecimento e desenvol. 
vimento no Estado e no país e. 
por t5s0, deve participar como 
protagonista no Hidroex' 

0 secretario adjunto da 
Sectes, Evaldo Ferreira Vilela 
também presente na reunião, afir 
mou que o investimento em cién. 
ciaet 
05 sociais e econômicos para o 

a criagho do Hidroex 
corresponde a tal expectativa. 

Além dessa parceria, foi asst 
nado também, no mesmo dia, o 
convênio “ 

nologia pode gerar avan- 

país, 

robloma em bovinos 
da raca nelore”. A Uni ersidade 
sera representada nesse projeto 
pelo professor do Departamento 
de Microblologia, Marcos Ros 
de Tétola, que indicou o fato 
convénio po 
dade dos a 
Impacto ambi 
ta que a analise dos genes dos 

sibilitar a produtivi 
reducho do 

al, ter 5 

bovinos permitira uma engorda 
mais eficiente dos animals e 
consequentemente, menor agres. 
são 20 meio ambiente 

Areitora da UFV, professora 

com o coordenador do Curso, 
em reunide no DRI 

parceria pela Coordenacdo de 
Aperfeicoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) e pela UC. 
Foram selecionados projetos d 
methoria do ensino e da qualida 
de na formação inicial de profes: 
sores nas áreas de quimica, fisi 
ca, matemitica, blologia, portu 
guês, artes e educação fisico 
com objetivo de estimular o in 
tercâmbio de estudantes de gra 
duação em licenciaturas em nivel 
de graduação-sanduíche, com 
apoio do GCUB, 

Além dos estudantes de Direi 
to e Letras, realizam intercâm 
bio na Universidade de Coimbra 
sete graduandos da UFV na área 
de Clências, que foram seleciona- 
dos no último edital do PLI. De 
acordo com o diretor da DRI, Via 
dimir Otiveira Di lorio, os resulta 
Gos obtidos demonstram a quai! 
dade e comprometimento da UFV 
em relações internacionais 

Por Sabrina Arelas 

ucação para as Águas 

A assinatura que efetivou o 
parceria entre a UFV e a 

Secretaria de Estado de Ciência, 
Tecnotogia e Ensino Superior foi 
realizado no dia 26 de agosto 

Nilda de Fátima Ferreira Soares. 
ressaltou que essas parcerias re 

o UFV e a Sectes 
poderão gerar muitos frutos para 
alizadas entr 

0 pais, como ocorre com o Parque 
Tecnolégico e os pólos de exce 
lência da Instituição. 

Por Sabrina Areias 
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YS% 0 Menino que Achou uma Estrela emociona o público na UFV 
F) 

A adaptação da obra 
* 0 menino que achou 
uma estreta"de Marina 
Colasanti, realizada pelo 
Nicleo de Arte e Dança, 

reuniu mil artistas no 

palco e encantou o pú- 
blico presente no Espa- 

ço Mulituso da UFV 

A atração cultural prendeu 
atraíu o olhar das quase 

presentes na 
las a renomada 

escritora Marina Colasanti, A 
autora veio prestigiar a adap: 

seu livro e 
cantada com o resultado. 
“Nunca vi um espetaculo as: 

m. A apresentacho f 

icou en 

vilhesa, adaptacao 
nimagindvel! Os artistas 

uminação estavam per 
mpres. 

sionou fol a presenca de tan 
tas crianças de todas as ida 

uma aprese ição 
coordenada em 

|l Mostra Independente 
A Il Mostra Indeper autogestão, por enfocar em ele. 

Dança (1 MID), reatizada mentos como iluminação, ceno 
ur Bernardes pelos alu- — grafia, sonoplastia, figurino, 

aquiagem, improv 005, pro 

0 even eve inicio no dia 
danca, teatro, missica, cir de agosto com a apresen 

co, literatura, artes visuais e — tação do Forum Permanente 
ções diversas. de Vicosa e mos 

a pela Pró-Rei A programação 
ensão e Cultura, —contínuou até o dia 27, com 

arceria com os estudan- — discussões, apresentações de 
tes do Curso de Dança, e con- — trabalhos e C Cultural 
tanda com o apoio da Divi Para a professora do Departa 

as, do Cen- — mento de Artes e Humanida 
Danga e da — des, Solange Caldeira, 0 even 

allMID to possibilita com que 3 arte 
s, tro a manifestada como expres 

divulgação — são or de cada um dos 
hos, e, sobretudo,  participantes. 

quadros conduzidos com mui 
ta organização”, afirmou, entu 
siasmada, Marina Colasanti. 

A diretora artistica do es 
petaculo, Patricia Lima, apon 
tou a motivação de se adaptar 
3 obra de Marina em uma mos- 
tra que envolveu tantos artis 
tas de diferentes idades e clas 
ses sociais. “Acredito na arte 
como forma de transformação, 
passibilitando a cidadania. Nao 
é fácil reunir esses mil artistas 
& criangas de vários projetos, 
mas, 30 mesmo tempo, é con: 
tagiante ver o trabatho desen 
volvido. Esses meninos estão 
salvos pela arte.” 

De acordo com reitora da 
UFV, Nilda de Fatima Ferreira 
Soares, foi uma honra para a 
Universidade sediar um espe 
taculo em que as criangas 
trouxeram a alegria para co- 
memorar os 85 anos da UFV. A 
reitora ainda destacou que o 
espetaculo tem o papel impor 
tante de trazer a comunidade 
de Vicosa e regido para den 
tro da Instituíção. “ Essas cri 
anças que hoje se apresentam 
estão realizando um sonho, e 
que, posterformente, elas pos 
sam realizar o sonho de ingres- 
sar numa Universidade, e es 
peramos que seja na UFY, pois 
estamos aqui para servi-los.” 

0 pró-reitor de Exten ào e 
Gumercindo Souza 

afirmou que não havia 
Cultura, 
Lima, 
meihor forma de se 
as comemorações dos 85 anos 
do que trazer um espetáculo 
tão grandioso, que pode ser 
medido pelo público presen: 
te, sendo fruto de um impor 

ncerrar 

tante trabalho cultural em Vi 
çosa e região. 

O espetáculo contou com 
a apresentação de alunos de 
vários projetos socioculturais 
que integram o Núcleo de 
Arte e Dança, tais como: o 
Centro Experimental de Artes 
da Prefeitura Municipal de 
Viçosa, o TIM Arteducação, o 
Arte no Picadeiro, o Portas 
Abertas, o Voar, além de gru 
pos profissionais de dança 
Extase e Impacto e do grupo 
de percussão Perifonia. Ao 
todo, foram cerca de mil in 
tegrantes provenientes de 
sete cidades da região: Caju 
ri, Coimbra, Ervátia, Ponte 
Nova, Ubá, Viçosa e Teixeiras, 

Os Integrantes do espeta 
culo empolgaram-se com a 
apresentação. 
recinha tem 9 anos e partici 
pa há quase um ano do Grupo 
Impacto de Coimbra (MG). À 
estudante contou que achou 
divertido fazer parte do es 
petáculo e quer contínuar nas 
oficinas 

Também presente no even 
to, o presidente da Humani 
zarte, Marcelo Soares de A 
drade, parceiro do Nicleo de 
Arte e Danca na realizagdo do 
espetaculo, afirmou emocio 
nado: "Esse projeto foi um so- 
nho que 
to de muit 

apresentação de hoje é a pro- 
quando a gente 

acredita e trabalha, as coisas 
acontecem 

0 espetaculo, realizado no 
dia 2 do Gitimo més, contou 

Rosimeire 

e tornou real. Fru 
trab 

amor e 
0, compe 

emogao. A 

A escritoro Marina Colasanti fei 
homenageada durante o 

espetóculo 

la com à presenca do se- 
cretário de governo de Minas 
Ger: Castro; do 

Rodrigo de 
Castro; e do prefeito de Vigo: 
sa, Celito Sari, Todas as aut 
ridades parabenizaram a inici 
atíva 
a cultura no pais. 

Além da ap' 
dia 2 
do no dia 1 

s, Danilo de 
deputado federal 

omo forma de promover 

entaco no 
o espetaculo fol realiza 

para criangas e 
adolescentes de creches e 
escolas de Vicosa e regido. 
Por meio da Lei Federal de In 
centivo a Cultura, o evento foi 
uma realizagao do Ministério 
da Cultura; do Nicleo de A 
e Danca, que completa 30 
anos; do Instituto Asas; da 
Universidade Federal de Vico: 

bra 85 anos; da 
tura Municipal de Vico 

205 seus 
e da ONG Humar 

zarte que completa 10 anos do 
Tim ArtEducAgéo. 

que ce 

Por Sabrina Areias 

de Danca estimula producéo artistica 
A Il MID integra o Férum 

Permanente de Cultura da UFV, 

criado em 2010, que é um s 
pago democratico de debate 

de idefas, formulagdo de pro- 

postas e articulagdes em gru 
pos dos agentes culturais da 
Universidade Federal de Vico 

Viçosa e regiao; e tem por 
objetivo a consolidação de uma 

politica cultural na UFV que 
contemple a construção, va 

práts lorização e estimulo d 
cas culturaís na regido 

A fdeia da c tação da Mos- 
t de Dança sur 
giu no último ano, quando algu 

alunas do Curso de Dança 
sentiram a ne 
ar algo novo, 

sssidade de cri 
com o intulto ¢ 

fazer uma apresentação que 
fosse produção integral dos alu 
nos. Este ano, o evento ocor 
reu na Casa Artur Bernardes 
para possibiitar um maior didlo- 

sdes do 1l MD 

goc 
Mais | 

blog midvicosa. blogspot.com 

05 viçosense 
rmagées no 

Arelas 

contaram com a presença de professores, 
artistas e agentes culturais 

VSOÍIA 

VS 

a0 

SIVA3O SYNI 

1VU3G3d 

vSOÓIA 

30VYAI IAIND 


